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Resumo: Busca-se entender as relações entre a MPB e a música caipira nos anos 80.  Vertentes folcloristas da MPB ganharam força na década anterior e catalisaram uma busca pelas raízes na música rural, recuperando esta matriz rural que remonta a Mario de Andrade.  Por outro lado, o campo caipira buscava responder ao sucesso crescente dos sertanejos.  Por fim, mostra-se que a reinvenção da música caipira nos anos 80 também se deu por dentro do mercado, ao contrário do que afirma grande parte da bibliografia musical sobre o tema.
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Abstract: The article searches the relationship between MPB and música caipira in the '80s. Strands of folklorists MPB gained strength in the previous decade and catalyzed a search for roots in country music, recovering this matrix rural dating back to Mario de Andrade. Moreover, the caipiras sought to compete against the growing success of the música sertaneja. Finally, it is shown that música caipira in the '80s was reinvented also inside the cultural industry.
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Em 1999 a cantora Maria Bethânia gravou a canção “É o amor”, de Zezé di Camargo, oito anos depois do mega-sucesso ser cantado em todo o país pela dupla sertaneja.  Na época do lançamento Bethânia foi patrulhada por público e crítica e defendeu a canção: “Essa música, pra mim, é bonita. O mínimo que me resta na vida é um pouco de liberdade (...) . ‘É o Amor’ é uma canção que sinto que toca essa gente do interior.  Faz parte do meu pensamento, não está fora de nada”.1
Ecoando valores já em crescente desuso na segunda metade da década de 90, uma parte da crítica achou a mistura do disco de Bethânia insólita.  No CD “A força que nunca seca” ela cantava Villa-Lobos, João Pernambuco, Gonzaguinha, Caetano Veloso, Renato Teixeira e o clássico de autoria de Zezé Di Camargo.  Não obstante o repúdio de parte da crítica, aquela não era a primeira vez que a música rural brasileira se misturava com a MPB.  
De fato, desde seu nascimento em 1965 a MPB esteve interessada em dialogar com motivos rurais.  Vandré gravou canções de temática rural como “Asa Branca”, “Terra plana” e a mais famosa de todas, “Disparada”.  A viola caipira era citada nas letras de canções como “Roda Viva” (1968), de Chico Buarque, “Remelexo” de Caetano Veloso (1967), “A Estrada e o violeiro” de Sidney Miller, “Viola enluarada” de Marcos e Paulo Sergio Valle.  Os artistas da MPB, e em especial aqueles ligados a música de protesto, buscaram insistentemente as supostas raízes rurais da música brasileira.  Para além de se ir “em busca do povo”2, inventava-se um povo.
Na virada dos anos 60 e 70, o maestro Rogério Duprat continuou as investidas da MPB na música rural ao misturar Tonico & Tinoco com Os Mutantes no desconhecido LP “Nhô Look”, de 1970.  Em 1968 Tom Zé e Rita Lee compuseram a canção “2001”, cantada pelos Mutantes com claras referencias às canções rurais.  Essas investidas de artistas da MPB em direção à música rural foram pouco sistemáticas ao longo dos anos 70.  Foi apenas nos anos 80 que uma determinada geração de artistas mergulhou de cabeça no propósito de misturá-los.  Artistas que nos anos 70 tinham apostado nessa proposta, como Renato Teixeira, Pena Branca & Xavantinho e Rolando Boldrin, chegaram ao auge da popularidade quando, na década seguinte, a mistura de MPB e música rural foi abraçada pela sociedade e pela indústria cultural. 
Mas não era com qualquer música rural que a MPB buscava dialogar.  Desde os anos 1950 havia um racha na música de origem agrária no Brasil.  Uns diziam-se caipiras, buscavam defender as supostas raízes da música rural brasileira.  Outros, mais adeptos do epíteto sertanejo, buscavam flertar a música do campo brasileiro com ritmos estrangeiros como o bolero, o corrido e o rasqueados mexicanos, a guarânia paraguaia, o chamamé argentino, e, a partir dos anos 70, o rock americano.  Defendiam a importação de instrumentos estrangeiros como a guitarra, a harpa paraguaia e o trompete.  Esta batalha envolvia uma série de artistas da cena rural brasileira, que disputavam o campo musical do interior e a identidade de parte da sociedade brasileira.  A MPB nos anos 80 atuou decisivamente nesta batalha, associando-se aos caipiras e negando respaldo aos músicos sertanejos.  Somente na segunda metade dos anos 90, a MPB se aproximou lentamente dos sertanejos, da qual a gravação de Bethânia é expressão concreta.

Este artigo visa retratar as atuações dos artistas que se viam como caipiras nos anos 80 e a relação destes com a MPB.  Busca também mostrar que a valorização de um Brasil caipira não se dava fora das relações de mercado da indústria fonográfica e das mídias, como advoga grande parte da bibliografia e memórias acerca destes artistas.  

DEBULHAR O TRIGO...
[image: image1.emf]A distinção entre caipiras e sertanejos começou a acontecer nos anos 19503, mas sua efetivação e institucionalização só aconteceu nos anos 80.  Até esta década, era comum os artistas ainda usarem o termo com pouca precisão.  Para a distinção cooperou o sucesso crescente dos sertanejos, sobretudo a partir de “Fio de Cabelo”, gravada por Chitãozinho & Xororó em 1982: foi o primeiro LP sertanejo a vender 1 milhão de cópias.  A dupla paranaense alcançava um patamar que gerações sertanejas anteriores, como Pedro Bento & Zé da Estrada, Milionário & José Rico e Leo Canhoto & Robertinho, não haviam conseguido.  A partir de então ficou claro a distinção entre caipiras e sertanejos.  Ao se aproximar dos anos 80, o crescente sucesso dos sertanejos catalisou a reação dos caipiras, também articulados em grandes mídias e na indústria cultural.
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Um exemplo desta crescente distinção na cena rural foi o lançamento da coleção “Nova História da Música Popular Brasileira” da Abril Cultural em 1977 [foto].  Um LP intitulado Música Caipira misturava artistas da “tradição”, como Cornélio Pires, Raul Torres e Capitão Furtado, com artistas modernizadores, como Milionário & José Rico, que entraram na coleção com a canção “Velho Candeeiro”.4 
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Quatro anos depois, em 1982, a mesma Abril lançou o LP “Música Sertaneja” na coleção “História da Música Popular Brasileira – grandes compositores” [foto].5  
Nesta edição começou-se a depurar os modernizadores da música rural, e Milionário & José Rico foram excluídos da coleção.  A despeito de ser intitulado música sertaneja, o LP incluía somente a tradição caipira da música rural.  Havia espaço para Cornélio Pires, Alvarenga & Ranchinho, Raul Torres, Teddy Vieira, Nhô Pai, Tonico & Tinoco, João Pacífico e Capitão Furtado.  Na capa do LP, bois, pastos e uma vista bucólica, além de um texto de José Ramos Tinhorão sobre o valor da música caipira.  
Apesar das confusões da nomenclatura, havia uma tendência clara a dividir a música rural.  Em parte isso se deveu ao sucesso dos modernizadores e a crescente articulação dos artistas caipiras.  É sobre esse processo de articulação dos artistas caipiras nos anos 80 que trata este artigo.

RECOLHER CADA BAGO DO TRIGO...
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Em 1980 foi lançado pela gravadora Eldorado o LP “Caipira: raízes e frutos”.  Tratava-se, assim como no caso da Abril Cultural, de uma obra que visava introduzir o público urbano no cenário da música rural.  Com caráter pedagógico, a obra foi dividida em dois LPs.  No primeiro havia canções de compositores “de raiz”, pais da “tradição” da boa música do campo, cantados pela dupla Mineiro & Manduzinho.  Havia modas de viola, cateretês, toadas, pagodes e cururus.  O segundo disco trazia os “frutos”, ou seja, os descendentes dos valores caipiras.  Entre os “frutos” daquela “árvore”, figuravam artistas novos do gênero, como Renato Teixeira (“Romaria”), e nomes da MPB como Ivan Lins e Victor Martins (“Ituverava”), Chico Buarque (“Se eu fosse teu patrão”), Milton Nascimento e Fernando Brant (“Ponte de areia”) e Geraldo Vandré (“Disparada”).6  A coleção aproximava a tradição urbana da MPB do som “caipira” do campo, construindo uma linha evolutiva louvável.

Na capa interna do LP duplo havia um texto do acadêmico Antonio Candido, pai da distinção caipira nas universidades, defendendo a pedagogia do “bom sertão”: Este disco põe o ouvinte no centro de um mundo cultural peculiar, que está se acabando por aí: o mundo caipira.  É um esforço para fixar o que sobra de autêntico, através da difícil permanência da cultura das cidades.

Apesar do tom de resgate da obra, os cantores Mineiro & Manduzinho tiveram dificuldades de se adaptar ao tom folclorista da coleção “Raízes”.  A dupla composta por Dirceu Azevedo (Mineiro), 39 anos, e Sebastião Narciso de Souza (Manduzinho), 36 anos, já tinha mais de 20 anos de carreira e 8 LPs gravados.  Depois de anos no mercado, abandonaram o português interiorano: “Cantamos de um jeito mais atualizado, com o português correto”.  Só que para o disco da Eldorado, a produção exigiu máxima fidelidade “às raízes”, exatamente como nas antigas gravações, com todos os “vancê”, “mecê” e “inleição” [eleição].  Isto fez a dupla repensar sua interpretação modernizada: 
A experiência foi boa, as músicas são bonitas e verdadeiras acompanhadas de viola e violão, sem aqueles efeitos que agora estão usando.  Música caipira para ser genuína tem que ser nessa base, nada mais, e agora a gente só pretende cantar assim.  Nada de bolerões e guarânias com violinos atrás”.7
FORJAR NO TRIGO O MILAGRE DO PÃO...
A música caipira se aproximava da MPB.  Surgiram então uma série de artistas que tentavam dar vazão a esta expectativa de setores da intelectualidade urbana.  Uma destas duplas foi Pena Branca & Xavantinho, que desde os anos 70 participavam de festivais sem ganhar notoriedade.

Os irmãos penaram por dez anos até conseguir gravar o primeiro disco, em 1980.  No LP Velha morada , de 1980, gravaram três canções do repertório da MPB, além de músicas próprias.  A primeira era “Cio da Terra”, de Milton Nascimento e Chico Buarque: “Debulhar o trigo/ Recolher cada bago do trigo/ Forjar no trigo o milagre do pão/ E se fartar de pão...”.   A segunda foi “Travessia”, também de Milton; a terceira era o clássico “Disparada”, de Geraldo Vandré e Théo de Barros.  Esta aproximação com a MPB foi o maior acerto da dupla, pois para sempre ela ficaria marcada pela síntese da música urbana com a música do campo.  

Sustentando os elos com a MPB, Pena Branca & Xavantinho participaram do Festival MPB 80, organizado pela Rede Globo, com a canção “Que terreiro é esse” (Xavantinho).  Naquele ano também participaram deste festival os músicos Renato Teixeira e a cantora Diana Pequeno, artistas que também tentavam fazer a ponte da música caipira com a MPB.8  Nenhum dos três passou da primeira eliminatória, mas a chegada ao festival já simbolizava uma possibilidade do encontro dos dois mundos.

Mas faltava um catalisador que acelerasse a integração.  A vida da dupla mudou quando o apresentador Rolando Boldrin chamou-os para se apresentar num programa que então estreava na TV Globo, o Som Brasil. Assim como nos anos 60, quando programas de televisão catalisaram a invenção da MPB, nos anos 80 um programa também veio a sedimentar o elo do mundo caipira com a música urbana: o Som Brasil foi este palco.
O programa, criação do próprio Rolando Boldrin e direção musical de José Amancio, estreou no dia 9 de agosto de 1981.  A partir de então todos os domingos da TV Globo até março de 1989 passaram a contar com o musical rural que misturava tradição caipira e MPB.  Entre os artistas da MPB, deram as caras no programa Dominguinhos, Chico Buarque, Gilberto Gil, Sivuca, Jair Rodrigues, Elba Ramalho, Nara Leão, Luiz Gonzaga, Fafá de Belém, Toquinho, dentre outros.

Mas quem era Rolando Boldrin, o criador do programa?

Rolando Boldrin, que tinha na época 44 anos, era filho de violeiro.  Depois de participar dos festivais da canção nos anos 60, virou ator e fez muitas novelas.  Desde 1979 vinha tentando transformar o seu programa de rádio “Viola de Repente” apresentado na Rádio São Paulo com a mulher Lourdinha Pereira, num programa de televisão.  Sua proposta era juntar MPB e a “boa tradição” do campo, como contou: 
Foi o Zé Amâncio, dono da produtora de TV independente Manduri quem conseguiu convencer a Globo da viabilidade do programa.  Inicialmente [se chamaria] Som Rural, mas eu achei que limitaria muito a nossa mistura de coisas brasileiras de todos os quadrantes.  Isso porque dificilmente se usa esse termo para a música nordestina que é a mais competente e criativa do país – e aí estão Caymmi, Gil, Gal, Caetano, Alceu, Zé Ramalho, Fagner, para comprovar isso.9
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Gilberto Gil, Nara Leão, Fagner e Fafá de Belém no Som Brasil.

Desde a estreia o programa foi um sucesso de público e crítica.  Em setembro de 1982, ao completar um ano de existência, o Som Brasil passou a ocupar duas horas na programação matinal dos domingos globais.  No mesmo ano, conquistou o prêmio de melhor programa de TV, concedido pela Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA), e foi eleito Destaque de Marketing Rural pela Associação Brasileira de Marketing.  Rolando Boldrin também recebeu os títulos de Cidadão Carioca, Cidadão Paulistano e Personalidade do Ano.10  

Segundo o Ibope, o programa de Boldrin conseguia pelo menos 10% a mais de audiência do que o normal para aquele horário dos domingos.11  O sucesso de Som Brasil inclusive em terras cariocas surpreendia o crítico Tárik de Souza: 
“Às nove da manhã de domingo, diz a lenda, o carioca dorme ou encaminha-se para a praia.  Mais de 500 mil habitantes do Grande Rio, porém, já estão em frente à televisão – o que é mais espantoso – para ver e ouvir música caipira.  O responsável pela façanha é o ator e cantor Rolando Boldrin, que acumula a direção musical e apresentação do programa Som Brasil (...)”.12  

O programa de Boldrin era garantia de alavancar as vendas de discos e por isso alguns artistas faziam questão de se exibir lá.  O músico Sivuca gostava tanto do programa que anos mais tarde intitulou de Som Brasil seu LP de 1985:
Eu só não venho mais no Som Brasil, que para mim é um dos poucos programas realmente brasileiros da Globo, porque o meu trabalho também é urbano e aqui (mostra o cenário de José de Anchieta, uma venda de beira de estrada nos mínimos detalhes, das gavetas de arroz e fubá às prateleiras de cachaça e lamparinas) o ambiente é mais regional.  Mas toda vez que eu venho há um pique de uns 10% na venda dos meus discos.13
O programa começava com uma sátira política, que mostrava a situação nacional pela palavra de Ranchinho, criador da dupla Alvarenga & Ranchinho, cujo parceiro havia morrido.  O cantador fazia piada no quadro fixo “Bodega do Ranchinho”, dando continuidade às brincadeiras que Jararaca & Ranchinho faziam com os políticos na época do Estado Novo.  Ranchinho atribuía seu “renascimento artístico” ao programa.  Ele estava sem gravar desde 1968, quando registrou o último LP com Alvarenga (“Os Milionários do Riso”, pela Chantecler).  Além desta participação, Boldrin contava causos, dançava e exibia peças teatrais e pequenos documentários.  No resto do programa recebia convidados e cantava com eles a saudade do sertão.  

O apresentador tentava manter uma aura de naturalidade na gravação: “Quando eu erro, digo no ar que errei, não tem essa história de voltar o tape”.  O programa era filmado nas tardes de segunda-feira no pequeno teatro de arena Celia Helena, no bairro da Liberdade, em São Paulo.  Para o apresentador, o sucesso devia-se à sintonia com público: “O sucesso desse programa que dá mais de 15 pontos no Ibope (cerca de 1 milhão e 300 mil telespectadores), pau a pau com o [programa] ‘Geração 80’ das tardes de domingos (17 pontos), prova a tese do Erico Verissimo que ‘o homem brasileiro é milagrosamente um só, independente de onde tenha nascido’”.14  E completou: “O sertão é dentro de nós.  Quanta gente tem saudade do coreto, do banco do jardim?  É um sentimento que está no ar”.15 
A comparação de Boldrin com o “Geração 80” não era gratuita.  Este foi um programa de curta duração, contemporâneo ao Som Brasil, mas voltado aos jovens urbanos e com repertório de ênfase no rock.16  Boldrin gostava de se ver como um batalhador cultural, resistente ao que chamava “comercialismo” e ao “estrangeirismo” na música brasileira.  O produtor do programa José Amâncio também criticava o mainstream: “Só apresentamos o número com alguma coisa original.  Inclusive, fugimos sempre do hit parade.  Se o artista tem uma música do LP estourada, ele vem aqui e canta outra”.17  

Em nome do “purismo” do campo e contra o “comercialismo”, Boldrin recusava em seu programa instrumentos eletrônicos e as influências estrangeiras: “Nunca fiz música sertaneja como dizem alguns. Sempre valorizei e apresentei no programa música brasileira. (...) Mesmo porque a música sertaneja está cheia de influências e ritmos importados, principalmente do Paraguai e do México.  Há uma mexicanização na música sertaneja”. 18   O rock também era alvo do apresentador: “Grande parte da música sertaneja, hoje, é como o rock brasileiro: uma amálgama sem rosto.  O que eu faço é utilizar os recursos de estúdio e colocar um violão ou uma gaita a mais, sem mexer na estrutura”.19 “No meu programa, não trato com música sertaneja de alto consumo.  E sou de opinião que esses temas rurais não podem ficar apenas como moda passageira”.20  

Esse filtro estético radical do programa de Boldrin permitia a entrada de artistas como Egberto Gismonti e Patativa do Assaré; Elomar, Almir Sater e Renato Teixeira, Quarteto em Cy e Mineiro & Manduzinho, além dos óbvios caipiras ainda vivos, como João Pacífico e Mario Zan.  No entanto Milionário & José Rico, Leo Canhoto & Robertinho, Pedro Bento & Zé da Estrada, Chitãozinho & Xororó, João Mineiro & Marciano, Matogrosso & Mathias ficavam de fora por que faziam canções influenciadas por gêneros estrangeiros: “Minha preocupação é mostrar que há um país bem definido, no meio de tantas influências de fora”, dizia Boldrin.21
Parte da imprensa aplaudiu a empreitada do apresentador, legitimando seu sucesso.  O jornalista Okky de Souza demarcou que Boldrin fugia dos marcos da cultura de massa e que seu programa tinha caráter pedagógico para os setores urbanos: 

Sua proposta é utilizar o som caipira autêntico, rude e intocado, e a partir dele elaborar arranjos tecnicamente sofisticados mas que apenas sublinhem o padrão original.  Em vez de fazer o papel de Milionário & José Rico sem sotaque, o que seria muito fácil, lança-se ao repto de vestir o som rural para os grandes ouvidos das grandes cidades. 22 

Tárik de Souza chamou o programa de “padrão caipira de qualidade”, fazendo referencia ao slogan “padrão Globo de qualidade” da emissora carioca.23 O jornal O Estado do Paraná também louvou a novidade: 

Rolando Boldrin pode se considerar um homem realizado. Não apenas conseguiu se firmar nacionalmente como condutor de um programa que veio resgatar a música brasileira de raízes, como o seu sucesso estimulou muitos jovens a assumirem o canto da terra. (...) [O programa é] indispensável a quem sabe valorizar a música de raízes.24
Boldrin tornara-se então um articulador daqueles setores da música brasileira que queriam a valorização das raízes nacionais.  No auge do sucesso, o apresentador tornou-se um militante da causa.  Num texto de próprio punho intitulado “O caminho do sertão”, publicado na revista Veja, Boldrin atacava o “estrangeirismo” da cultura nacional e tentava desestabilizar o centro cultural do Brasil:

...o brasileiro só consome um terço do que lhe pertence e do que gosta.  O resto é importação e hábitos de moda. (...) Mas engana-se quem pensa que o brasileiro não tem um gosto próprio ou que não existe um padrão brasileiro.  É verdade que ele é muito inseguro e as influências externas são grandes.  Mesmo assim, acredito que já esteja procurando o caminho de volta.25  

A aliança de Boldrin encontrou ressonância pois uniu duas tradições, a MPB e a música rural,  que já haviam se aproximado no passado, rearticulando o discurso de salvação da música brasileira.  Essa é a grande inovação do programa que comandou.  Este era expressão de uma demanda já desejada por parte do público no final dos anos 70.
E SE FARTAR DE PÃO...
A repercussão da proposta de Boldrin levou ao crescimento de seus negócios.   Além de aparecer em rádio e TV, o apresentador gerenciava a firma de empreendimentos artísticos Berra Boi e organizava a produção do selo Som Brasil, da gravadora global Som Livre.  Com o Berra Boi planejava remontar a peça “A Carreira do Divino” e ainda dois filmes sobre o universo caipira.  Um deles seria A vida de Alvarenga e Ranchinho, e Boldrin buscava na época o diretor Carlos Manga para filmá-lo. 26  

Ele também produzia seus LPs, nos quais passou cada vez mais a regravar clássicos e cada vez menos gravar composições próprias.  No disco, não à toa intitulado “Caipira”, de 1981 [foto]27, gravou clássicos de Alvarenga & Ranchinho, Patativa do Assaré, Raul Torres e Zé Fortuna, dentre outros.  Neste LP gravou uma única canção de sua autoria, “Vide-vida marvada”, um dos seus poucos grandes sucessos autorais: “É que a viola fala alto no meu peito humano/ E toda moda é um remédio pros meus desenganos”.  
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Também em 1981 Boldrin participou da seleção de faixas do primeiro disco do programa.28  Através do selo Som Brasil o apresentador lançou outro LP coletânea de música caipiras.29  Entre os escolhidos para o LP duplo estavam Alvarenga & Ranchinho, Mineiro & Manduzinho, Tonico & Tinoco, Jararaca & Ratinho, Raul Torres & Florêncio, Elomar, o próprio Boldrin, João Pacífico e até tribos indígenas dos Txukarramãe e Xinguanos, dentre outros.30  Todos afinados na tradição dos “clássicos” caipiras.  Os sertanejos foram barrados na festa.

Também em 1982 regravou novamente a tradição caipira no LP “Violeiro”.  Para este disco Boldrin teve uma ideia original.  Era comum as duplas caipiras terminarem a carreira quando um dos parceiros morria.  Boldrin então regravou os clássicos caipiras substituindo a voz do integrante ausente ao lado do antigo parceiro.  Gravou então “Balagulá” com Corumba (na dupla com o finado Venâncio), “Chapéu de paia” com Ranchinho (na dupla com Alvarenga) e “Flor do Cafezal” com Cascatinha (parceiro de Inhana), dentre outros.  A capa do LP fazia referência ao quadro homônimo de Almeida Junior, de 1903.
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A militância de Boldrin gerou algumas dificuldades para o programa.  Na semana de estreia a cantora Diana Pequeno pediu amplificadores de guitarra.  O pedido foi simplesmente negado pela produção.31  O cantor Sergio Reis, apesar de toda a metamorfose de sua personagem nos anos 70, que passou de cantor da Jovem Guarda (compositor de “Coração de Papel”) a cantor caipira, foi barrado por Boldrin pois ele “teimava” em se apresentar “com chapéu de caubói texano” (NEPOMUCENO, 1999, p. 357). 
Milionário & José Rico até conseguiram aparecer no programa, mas fizeram concessões.  Boldrin pediu que os artistas se apresentassem “à paisana”, sem roupas espalhafatosas de shows, trajes americanos ou mexicanos (ABREU, 2005, pp. 130).  A dupla seguiu a risca o pedido e cantou singelas toadas de Raul Torres e João Pacífico, se adequando à estética caipira e abandonando temporariamente os “uiuiuis” mexicanos e a harpa paraguaia.  

Mas por que a importação de valores estrangeiros era tão combatida?  Para os puristas caipiras, o “estrangeirismo”, sobretudo o “americanismo”, era uma forma de fazer apologia do governo conservador dos EUA, como deixou claro na época o crítico Tárik de Souza: “Essa espécie musical prolifera (...) da ascensão do modismo country e cowboy, correspondente sertanejo americano, com o triunfo republicano de Ronald Reagan”.32 

Por isso, o chapéu “texano” de Sérgio Reis foi tão chocante.  Os mais radicais não conseguiam esquecer que o cantor tinha sido da Jovem Guarda. O crítico José Luis Ferrete chamou Sérgio Reis de “oportunista” em seu livro, razão pela qual lhe recusou o rótulo de “caipira”: “Quando cantores de rock urbano, como Sérgio Reis, debandaram na direção do sertanejo à força de mero acaso que lhes abriu as portas da fortuna, já se começou a pressentir o oportunismo” (FERRETE, 1985, p. 123).  O jornalista José Hamilton Ribeiro criticou o linguajar de Sergio Reis em seu livro de 2006: 
No caso de Sérgio Reis, embora atue com arranjos sofisticados e grande massa sonora, não se pode negar a ele o posto de autêntico cultor da música caipira – apesar do cacoete de ‘corrigir’ as letras para que elas não tenham ‘erros de português’.  (...) O caipira não ‘fala errado’.  Apenas usa uma forma antiga de português, do século XVI – tempo do início da colonização do Brasil (RIBEIRO, 2006, p. 73).
Qualquer lapso na construção da identidade, fosse simplesmente o chapéu “errado” ou o português “correto”, era o bastante para limar alguém do programa.  

Nem todos concordavam com a linha de Rolando Boldrin.  O radialista Zé Bettio, da Rádio Record, responsável pelo lançamento de várias duplas sertanejas, proibiu seus pupilos de aparecerem no programa.  Nesta época, Chitãozinho & Xororó eram empresariados por José Homero Bettio, filho do radialista.  A dupla teria sido convidada a participar do programa cantando músicas caipiras, como fizeram Milionário & José Rico, mas alegaram “falta de tempo”, segundo relatou Rolando Boldrin (NEPOMUCENO, 1999, p. 357).  O empresário de Milionário & José Rico, José Raimundo Ferreira acusou: “Boldrin aproveitou a onda que este tipo de música teve, de 1975 pra cá, graças às inovações que artistas como Sérgio Reis e Milionário & José Rico introduziram”.33
Outros achavam que Boldrin deveria ser ainda mais intransigente.  Seu radicalismo encontrou “caipiras” ainda mais radicais do que ele.  O músico gaúcho Noel Guarani recusou-se a participar do Som Brasil porque o programa “era da Globo”.34
SE LAMBUZAR DE MEL...
De qualquer forma, fato é que o programa catalisou a carreira de vários artistas.  Um deles foi a dupla Pena Branca & Xavantinho.  Participantes das primeiras edições do Som Brasil, a eles ganharam a intimidade do apresentador.  Em 1982 Boldrin produziu o segundo LP dos mineiros, intitulado “Uma dupla brasileira”, lançado pela RGE [foto].35  
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No início dos anos 80 havia também uma disputa de gravadoras entre caipiras e sertanejos.  Enquanto os sertanejos gravavam sobretudo na Copacabana e na Continental/Chantecler, os caipiras gravavam em outras gravadoras, como Som Livre (Som Brasil), RGE (Almir Sater, Pena Branca & Xavantinho, R. Boldrin) e RCA (Renato Teixeira, Sergio Reis, Diana Pequeno).  Havia exceções, como Inezita Barroso, que gravava na Copacabana, e Tonico & Tinoco, que estavam na Chantecler, mas em linhas gerais a disputa poderia ser também definida como disputa mercadológica de gravadoras.

 
Foi esse embate que catalisou as carreiras de Pena Branca & Xavantinho.  E para demarcar seu espaço no território do mundo caipira eles novamente cantaram “Cio da terra” no novo LP, ainda que já tivessem gravado a canção no primeiro disco.  Ela era importante pois demarcava exatamente o ponto onde a MPB se mostrava bastante folclorista, num movimento de busca das “raízes” da música brasileira, como demarcou o próprio letrista Chico Buarque: 
...o Milton fez esta música pensando nos cantos de mulheres camponesas, que trabalham no Vale do Rio Doce. A música é muito complicada por possuir uma estrutura que a todo instante é quebrada, o ritmo é bastante solto.  E isto, segundo o Milton, é pinto, perto do que ele ouviu por lá. São cantigas de trabalho, parece que eram mulheres que trabalhavam na colheita de algodão. A letra foi feita por mim pensando nisto. Cio Da Terra é uma canção de trabalho agrário.36
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Pena Branca e Xavantinho no Som Brasil

[image: image12.jpg]MUSICA CAIPIRA
ETNOCO

TONKO.
ALVARENGA £ RANCHINHO
E OUTROS




Com o sucesso da canção, Pena Branca & Xavantinho passaram então a acompanhar Boldrin em shows pelo país.  Em 1986 participaram do programa “Chico & Caetano”, também da TV Globo.  Junto com Milton Nascimento eles cantaram a canção que lhes rendera a fama.  Do LP oriundo do programa, Caetano Veloso considerou a gravação da dupla com Milton Nascimento “a mais emocionante” dos três meses de programa. 37
E se Milton Nascimento abriu as portas da MPB para a dupla, Pena Branca & Xavantinho retribuíram: conseguiram fazer o cantor adentrar o mundo rural, que até então pouco conhecia suas composições “urbanas”.  Milton relatou essa troca de experiências quando foi chamado para se apresentar no Som Brasil em 1986:

Fiz questão [de cantar com a] dupla.  Primeiro, acho a interpretação deles primorosa e segundo, porque do meu ponto de vista, ela é responsável da minha aceitação por parte desse segmento de público.  O Pena Branca e o Xavantinho abriram as portas para mim.  Fico muito à vontade para dizer isso, pois percebi que, após a gravação de ‘O cio da terra’ a receptividade foi maior.  Houve um entendimento que não havia antes.  E a partir daí o meu trabalho, além de aceito, é compreendido.38
Diante do sucesso da parceira, Milton Nascimento os convidou para o palco do Teatro Municipal do Rio de Janeiro para acompanhá-lo no show no qual recebeu o Prêmio Shell de 1986.  Com o aval de Rolando Boldrin, Milton Nascimento, Caetano Veloso e Chico Buarque, Pena Branca & Xavantinho ganharam ares de unanimidade.  O público de classe média-alta da MPB começou a também adorar os caipiras. Os novos fãs empolgavam e intimidavam Xavantinho:

É até engraçado. No fim de cada show, a garotada parte para cima da gente com uma série de perguntas.  Aí eu e o mano nos sentimos úteis, porque aproximamos estes jovens da linguagem simples e valorosa do homem do campo, fazendo com que cada um deles abrace nossos causos.  Não queremos lutar sozinhos, mas em conjunto.  É por isso que levamos nossas músicas para todos os cantos.39
Veio então o terceiro disco da dupla, que não poderia ganhar outro nome que não “Cio da Terra”, de 1987 [foto].40  O LP produzido por Tavinho Moura tinha violões de Milton Nascimento e rabeca de Marcus Viana.  As vozes em terça da dupla faziam o resto dos arranjos.  A perspectiva de “resguardar a tradição” ensinada por Boldrin permanecia.  No lado A havia canções folclóricas, como “Cantiga do Caicó”, tema popular recolhido por Villa-Lobos, e “Cuitelinho”, coletada por Paulo Vanzolini.  O lado B trouxe composições de Patativa do Assaré (“Vaca estrela e boi fubá”) e Renato Teixeira (“Canoa de rio”), além da regravação, pela terceira vez consecutiva, de “Cio da terra”.  

O jornal Ultima Hora gostou tanto do LP que viu nele um “excesso de brasilidade”: 

É pouco provável que a maioria das emissoras de FMs cariocas tenham coragem de colocar tanta brasilidade em sua programação (...).  Não tem importância.  Certamente o mesmo público que se emocionou no Municipal, ao lado de Milton Nascimento, vai correr para ouvi-los.41  

O jornal O Estado, de Florianópolis, viu no “respeito às raízes” o principal ingrediente da qualidade da dupla: “Devido a essa autenticidade, torna-se difícil, definir o trabalho deles dentro de um gênero musical específico, embora seja possível classificá-lo como bonito, simples e emocionante”.42 A Folha de Londrina disse que o LP “Cio da Terra” era “um momento realmente muito alto da canção brasileira” e classificou a dupla de “lição de Brasil”.43  O Jornal da Tarde também demarcou a “identidade” da dupla: 

No momento em que astros da música regional descaracterizam seus trabalhos, introduzindo elementos discutíveis em suas músicas, aparecendo na televisão com dark capas londrinas feito astros do universo pop-rock atual, Pena Branca & Xavantinho quase radicalizam em sua proposta.  (...) Uma viola bem ponteada, vozes maviosas e um repertório singular.  Quem não gosta dessa combinação é doente do peito ou brasileiro não é.  (...) Apesar de juntar músicas de autores acostumados ao universo urbano, mostram-se puros e marcadamente regionais, como não poderia deixar de ser.44
A carreira da dupla seguiu por esta seara aberta em 1980: a mistura de música caipira com a MPB.  Ao longo de 11 discos, Pena Branca & Xavantinho gravaram canções de artistas consagrados nos meios intelectualizados com arranjos caipiras.  Entre as canções incorporadas ao longo da carreira estiveram “Canto do povo de algum lugar” e “O ciúme”, ambas de Caetano Veloso, “Ituverava” de Vitor Martins e Ivan Lins, “No dia que eu vim me embora”, de Caetano e Gilberto Gil, “Lambada de serpente”, de Djavan”, “Não irei lhe buscar” de Ataulfo Alves, “Planeta Água”, de Guilherme Arantes e “Morro Velho”, do padrinho Milton Nascimento, entre muitas outras.  

Associados ao campo caipira em fina sintonia com a MPB, Pena Branca & Xavantinho se opunham esteticamente ao sucesso sertanejo dos anos 80 e 90.  Durante o auge da música sertaneja na virada da década, quando as rádios tocavam canções como “Entre tapas e beijos”, “Evidências”, “Nova York” e “É o amor” à exaustão, a dupla uniu-se a Renato Teixeira e juntos gravaram o disco “Ao vivo em Tatuí”, fruto do show no interior paulista.  No repertório clássicos caipiras como “Chalana” e “Rio de lágrimas”, composições dos novos caipiras como “Vide, vida marvada”, de Boldrin, “Tocando em frente”, de Teixeira e Almir Sater, “Amanheceu, peguei a viola” e “Romaria”, de Renato Teixeira, e canções folclóricas como “Calix bento” e “Cuitelinho”, além de canções de nomes da MPB, como “Canto do povo de um lugar”, de Caetano Veloso, e, novamente, “Cio da terra”.45  

A revista Veja gostou do disco de Pena Branca & Xavantinho e Renato Teixeira, demarcando a identidade nacional presente na obra e repudiando o sucesso dos sertanejos dos anos 90:

Diante deste disco, é melhor esquecer que Leandro e Leonardo estão na moda e que Chitãozinho e Xororó arrastam multidões a seus shows. Ele contém a música sertaneja de verdade, aquela na qual os intérpretes usam camisa quadriculada em lugar de blusão de franja e sandália em vez de bota texana.  Mais importante que isso: eles mantêm vivas algumas das canções mais bonitas da MPB em todos os tempos, como “Chuá-Chuá” e “De papo pro Á”.  Renato Teixeira é o compositor consagrado por Romaria.  Pena Branca e Xavantinho formam a melhor dupla sertaneja [sic] em atividade no país.  Ao ouvir o resultado desse encontro de titãs do sertão, é impossível ser brasileiro e ficar indiferente.46
Renato Teixeira, um tradicional defensor da música caipira, era figura constante nos programas de Boldrin.  Depois de uma carreira de músico de MPB nos anos 60/70, Teixeira passou a compor temas que juntavam a tradição rural e o refinamento da MPB.  O sucesso começou em 1977 Elis Regina gravou “Romaria”. 

Em 1985 Teixeira compôs a canção “Rapaz caipira”, no qual defende a especificidade “verdadeira” arte do campo.  Em parte recitada que antecede a música em si, Renato defende a tradição ao dizer: “[Há um] preconceito que sempre existiu, e que agora finalmente está deixando de existir contra a musica caipira... a gente procura mostrar, pelo nosso lado, é (...) a beleza dela, é a coisa magnífica que essa instituição da música brasileira chamada musica caipira.  Ela caminha por Tonico & Tinoco, por Vieira & Vieirinha, por Pena Branca & Xavantinho.  É a história dessa canção, a história da música, do povo do interior.  As pessoas não podem ficar com preconceito porque daí não podem curtir as raridades e as coisas boas que se tem, né?  Então pra exorcizar eu fiz uma música chamada “Rapaz caipira”...”:47
Você diz que eu

sou muito esquisito

E eu às vezes sinto a sua ira

Mas na verdade

assim é que eu fui feito

É só o jeito

de um rapaz caipira 

Outro artista que se destacou através do programa de Boldrin foi o violeiro Almir Sater.  Nascido em 1956 em Campo Grande, Sater nunca tinha se ligado à música de sua região até sair do Mato-Grosso do Sul para estudar Direito no Rio de Janeiro.  Pouco habituado à cidade grande, passava horas sozinho tocando violão.  Até que um dia, viu uma dupla mineira com duas violas apresentando-se no Largo do Machado, no Rio de Janeiro.  [image: image13.jpg]


Encantou-se com o som, desistiu da carreira de advogado e voltou para Campo Grande, influenciado pelas canções de Tião Carreiro.  Em 1979 resolveu tentar a sorte como músico em São Paulo, onde conheceu Tetê Espíndola, sua conterrânea, na época líder do grupo Lírio Selvagem.  Fez alguns shows com o grupo e conheceu a cantora Diana Pequeno, que passou a acompanhar. 
Depois de gravar no LP Som Brasil organizado por Boldrin, Sater lançou seu primeiro disco aos 24 anos.  Neste LP o violeiro já buscava se associar às tradições “legítimas” da linha caipira e o disco trazia participação especial de Tião Carreiro. Neste mesmo ano de 1981 se apresentou no programa de Rolando Boldrin e foi figura marcante. A mistura da modernidade com o louvor à tradição caipira foi bem recebida.  A revista Veja ficou intrigada com aquele personagem que fundia a urbanidade e o mundo caipira e chamou-o de “o sertanejo chique”: 
Sater é o que vai mais longe na proposta de tornar o som sertanejo saboroso para o ouvinte da cidade.  Ironicamente, é também o que se mantém mais fiel às estruturas simples da música interiorana.   Para elaborar essa ginástica, ele conta com uma extraordinária técnica no manejo da viola caipira e uma voz forte – ainda que limitada – que foge ao repetitivo padrão monocórdio das duplas do gênero. Em seu primeiro LP, (...) cultiva os tradicionais temas literários do sertanejo, fala de bois, pantanais, amores e colheitas, mas o faz em boa poesia (...).  Sua música não é apenas a perfeita combinação entre cidade e campo: é também um dos trabalhos mais brilhantes surgidos na música brasileira. 48
Uma das principais categorias de legitimidade para a entrada de Almir Sater no mundo caipira foi, além do uso da viola e a escolha consciente de um patrono (Tião Carreiro), a busca de uma poesia “refinada” que tratasse dos temas rurais da terra.  Ao lado de outros músicos que realizavam este projeto no programa, como o músico Papete, a cantora Diana Pequeno e o grupo Bedengó, Almir Sater foi o que mais conseguiu sucesso e legitimidade nesse diálogo com a tradição.49  

Grande parte destes artistas eram ex-universitários.  Sater estudou Direito; Diana Pequeno, engenharia elétrica, e Papete engenharia ambiental.  Renato Teixeira, embora não tenha completado os estudos, esteve ao lado da geração universitária dos anos 60.  Público e artistas intelectualizados, tornaram-se, assim, um mercado potencial para as gravadoras.  Percebendo isso, a gravadora WEA criou o selo Berrante em 1980.   Tratava-se de um selo de documentação da história caipira e dirigido ao público urbano, especialmente universitário. Por ele foram lançados Téo Azevedo e João Pacífico, por exemplo.50  O projeto de “resgate” da tradição era abraçado pelas gravadoras.  

Seguindo esta proposta estética, a Fundação Nacional de Arte (Funarte) lançou um LP da dupla Jararaca & Ratinho que havia sido gravado originalmente em 1960 mas nunca lançado.  A instituição pública, assim como as privadas, abraçava a valorização dos caipiras.  O jornalista Joaquim Ferreira dos Santos louvou o disco vendo nele: “a primeira fusão de gêneros na música brasileira, muito antes do baião juntar-se ao pop e o chorinho ao jazz”.  E criticou os sertanejos que, segundo ele, não chegariam aos pés da antiga dupla caipira dos anos 40:

[Jararaca & Ratinho] misturaram os ritmos nordestinos com a forma da dupla caipira sulista.  Era a definição de um gênero que hoje tem milhares de seguidores no país, inclusive estrelas como Milionário & José Rico, que vendem 400 000 discos por lançamento.  O disco de Jararaca & Ratinho que chega às lojas esta semana, porém, torna evidente que esses alunos jamais aprenderam o pulo do gato de seus mestres.51
A Funarte entronizava os dois caipiras na tradição musical brasileira com as bênçãos do Estado.  Em 1987 foi lançado o LP Native Brazilian Music do selo da estatal.  O nome denotava a vontade de “exportar” uma determinada imagem do Brasil.  Ao lado de canções de Donga, Villa-Lobos, Cartola e de versões de João da Bahiana e Pixinguinha, estavam a dupla Jararaca & Ratinho interpretando duas canções gravadas.  

Da mídia privada às estatais, grande parte das instituições do país parecia disposta a louvar os caipiras.  O elogio à música caipira unia direitas e esquerdas, instituições públicas e privadas na redescoberta de um Brasil perdido. 

A quase totalidade da bibliografia, no entanto, preferiu ignorar este aspecto.  Muito louvatória, grande parte da produção sobre o período apenas endossou o discurso dos caipiras, legitimando-os, e pouco problematizando seu discurso identitário.  Jornalistas, escritores, acadêmicos, artistas e público afinados a estética caipira acusaram os sertanejos acusados de serem “comerciais”.  Grande parte da bibliografia endossou isso.  Foi a linha assumida por Rosa Nepomuceno em seu livro “Música caipira: da roça ao rodeio”: “A música sertaneja deixara de ser simplesmente arte, expressão da alma do povo, para se transformar numa indústria gigante” (NEPOMUCENO, Op. cit., p. 22).  Waldenyr Caldas, sociólogo autor da primeira dissertação sobre música sertaneja escreveu em 1977: “Os laivos deixados pelo barbitúrico da canção sertaneja nublam (...) o viver sombrio do proletariado paulista” (CALDAS, 1977, p. 3).  Na mesma linha adorniana, José de Souza Martins e Romildo Sant´Anna tacharam, em épocas diferentes, a música sertaneja de simples produto da “indústria cultural” (MARTINS, 1975; SANT´ANNA, 2000, p. 350).  Para Ayrton Mugnaini “a música sertaneja mais comercial carrega nos apelos mais sentimentais (...), às vezes com letras e vozes derramadas e exageradas, a um passo do brega” (MUGNAINI, 2001).  O pesquisador Walter Krausche também segue linha parecida: “A separação da música caipira da folia, para fins fonográficos fonográficos, apaga muito do seu significado” (KRAUSCHE, 1983, p. 8).  José Hamilton Ribeiro foi na mesma linha: 
A influência americana, no contexto do ‘caubói de rodeio’, acabou sendo a responsável pelo dardo mais envenenado a atingir a música de origem rural. As festas de peão, com roupas, temáticas, linguajar e cacoetes dos shows e campeonatos de rodeio dos Estados Unidos, deram a orientação de marketing e artística ao que se chama hoje de ‘jovens sertanejos’ (RIBEIRO, 2006, p. 246).
Há na prática um consenso acerca dos historiadores da música brasileira: o de que os músicos sertanejos seriam produtos pura e simplesmente do que se convencionou chamar de indústria cultural.  Por sua vez, os caipiras seriam vítimas dessa hegemonização dos meios, reféns do capitalismo nas artes.  Os mais exagerados veem nisso um passo do imperialismo cultural.  Apesar das sutilezas de autor para autor, todos eles dão a entender, explicita ou implicitamente em suas obras, que a música caipira não se formou dentro da indústria cultural, mas devido a sua  “verdade” intrínseca.  Um exemplo é o texto de Hamilton Ribeiro: “Dada a ameaça de extinção, é cada vez mais importante e urgente – resgatar o tesouro constituído pelo repertório da música caipira com um valor estético e cultural reconhecido e avalizado pelo mais rigoroso dos críticos: o tempo” (RIBEIRO, 2006, p. 244).  Pensa-se a própria noção de música caipira como se esta tivesse sido forjada fora do mercado, num plano superior e abstratamente “artístico”.  

Na verdade a música caipira foi também mediada pelo mercado, especialmente nos anos 80.  A identidade caipira também deve ser entendida como sendo tramada dentro da indústria cultural, e não fora dela52, como advogam os louvadores deste gênero.  Superada esta dicotomia, penso que será possível entender melhor a própria música sertaneja para além do próprio mercado, sem ignorá-lo.
E no caso da música caipira, não deixa de ser curioso que os autores ignorem que foi a TV Globo uma das principais responsáveis pela crescente divulgação da música caipira nos anos 80.

PARAÍSO DA ROÇA
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A entrada da Rede Globo no mundo rural não ficou restrita aos musicais da TV.  Em 6 de janeiro de 1980 foi criado o programa Globo Rural.  Ele ia ao ar aos domingos às 9h da manhã, inicialmente com trinta minutos de duração.  Todo branco, sem o logotipo do programa, o primeiro cenário do Globo Rural era simples, composto de poucos elementos cenográficos: apenas uma pequena bancada e uma mesa, ambas feitas de plástico transparente imitando vidro. Pequenos detalhes da decoração – como dois cinzeiros em cima da mesa e paletós pendurados no encosto das cadeiras – evocavam o ambiente de uma redação de jornal. Com o sucesso do programa, o cenário foi mudado e Globo Rural passou a ter uma hora de duração.53 
O programa também foi importante para sedimentar a ligação da emissora com os caipiras.  Teve ao longo de sua história quatro aberturas.  Das quatro, três tinham um tema instrumental de Almir Sater.  Da redação do Globo Rural também saiu um conhecido pesquisador da música caipira, o repórter José Hamilton Ribeiro, jornalista que corria o Brasil fazendo matérias para o programa.  Em 2006 Ribeiro publicou o livro “Música Caipira – as 270 maiores modas de todos os tempos”, no qual louva a “boa tradição” musical rural.

Para a Globo, o homem do campo tornou-se um potencial telespectador.  Percebendo o filão que se abria, a emissora continuou investindo nas atrações rurais. Em agosto de 1982 estreou a novela “Paraíso”, de Benedito Ruy Barbosa. 
 Na quinta novela que escrevia na emissora, o autor voltava a investir no tema rural, como já fizera em “Meu pedacinho de chão” (1971), “O feijão e o sonho” (1976), À sombra dos laranjais (1977) e “Cabocla” (1979).  Mas nesta versão a simbiose com a música rural foi total.  Pela primeira vez uma novela de Benedito Ruy Barbosa trazia um violeiro de verdade como personagem, papel que coube a Sérgio Reis, que deu prosseguimento a carreira de ator iniciado com “O Menino da Porteira”, que também tivera roteiro do noveleiro.  Na trilha houve espaço para Sergio Reis (“Boiadeiro errante”), Almir Sater (“Varandas”), Rolando Boldrin (“Eu, a viola e Deus”), além de Ney Matogrosso (que cantou a abertura “Promessas demais”) e Jorge Ben (“Oé oé faz o carro de boi na estrada”).54  Até Milionário & José Rco conseguiram espaço com “Minha paixão”, canção originalmente lançada em 1978.

DECEPAR A CANA...
Diante da onda favorável aos temas rurais, Rolando Boldrin resolveu sonhar alto.  Com cartaz entre os músicos e poder na TV, ele entrou numa queda de braço com os executivos da emissora para mudar o horário do Som Brasil.  Boldrin achava que as manhãs de domingo eram pouco para seu programa e pedia aos diretores da Globo um horário nobre em um dia da semana.  

Perdeu e indignou-se: “Cansei da rotina de me apresentar num horário tão incomodo”.   Infeliz com a decisão da emissora, Boldrin resolveu abandonar o programa e a apresentação passou para o ator Lima Duarte, que comandou o Som Brasil de 1984 a 1989.55 Com a mudança, o programa passou a ter gravações externas em campos e roças, buscando outras manifestações da cultura regional, como pintura, festas populares e artesanato. Lima Duarte deu ênfase à narrativa, contando histórias e recitando trechos de escritores, sobretudo de Guimarães Rosa.  E permaneceu o elo MPB e música caipira.  Boldrin rompeu também seu contrato com a global Som Livre e  foi para a gravadora multinacional Barclay/Ariola, que naquele momento entrava com tudo no mercado nacional.  Sem Boldrin lançou-se ainda mais dois LPs do programa Som Brasil.56
Rolando Boldrin não ficou muito tempo fora do ar.  Em conversações com a TV Bandeirantes criou o programa Empório Brasileiro, que ia ao ar às terças-feiras, em horário nobre, às 21h15.  Nesse ano Boldrin lançou o 11º disco da carreira, também chamado de Empório Brasileiro. O programa estreou no dia 27 de novembro de 1984 com 13% da audiência de SP segundo o Ibope.   Quando Boldrin saiu da Globo estava com 11% do público com televisores ligados.  Na TV Bandeirantes ultrapassou a audiência do campeão da emissora, o apresentador J. Silvestre, e tornou-se o mais visto do canal.  “As pessoas estão cansadas daqueles programas em que os cantores dublam a própria voz.  Elas querem ver no vídeo gente que fala sem impostação, sem recitar ou fazer mímicas”, dizia Boldrin.  A proposta de unir MPB e caipiras prosseguiu e o apresentador-cantor continuou proibindo o uso das guitarras elétricas.  Mesmo com as limitações, estavam previstas apresentações de Arrigo Barnabé e Egberto Gismonti.  Mas nada de Chitãozinho & Xororó ou Leandro & Leonardo, por exemplo.57  

O programa Empório Brasileiro durou um ano.  O programa caipira começou a ter de enfrentar, sem sucesso, o auge da música sertaneja que, a partir da virada dos anos 80 começou a atingir crescentemente também os setores urbanos mais centrais e intelectualizados.  Boldrin foi então para o SBT onde de 1989 a 1990 apresentou o Empório Brasil.  Em 1997 foi para a CNT com o programa Estação Brasil, de curta duração, e em 2005 aportou na TV Cultura, onde começou a apresentar o Sr. Brasil, exibido até hoje.  

Sua imagem, embora sem o peso que tinha nos anos 80, ainda está ligada à defesa da identidade “brasileira” da cultura caipira.  Em 2010 foi homenageado pela escola de samba paulistana Pérola Negra no enredo “Vamos tirar o Brasil da gaveta”.  Esta mesma escola tinha uma tradição de louvar os caipiras.  Em 1998 a Pérola Negra havia louvado a cantora Inezita Barroso, que desde 1980 apresenta o programa “Viola, minha viola”, também na TV Cultura.

O programa de Inezita Barroso tinha menos a postura de misturar música caipira com MPB, e buscava mais valorizar apenas as raízes da música rural.  Inicialmente era veiculado aos domingos, das 18 às 20hs, mas depois foi transferido para a manhã.  Com público restrito, mas fiel, o programa de Inezita pôde durar mais de trinta anos no ar, a despeito da crescente modernização da música rural.  Para Inezita seu programa é o bastião da boa música, resistente aos modismos e às importações: “Não é que eu não goste, mas eles [os sertanejos] quebraram aquela unidade caipira.  Então dali para cá começaram a aparecer as duplas ditas modernas, né?  Criou-se, nesse momento, não uma inimizade, mas uma prevenção contra esse tipo de música” (NEPOMUCENO, 1999, p. 333).

Para se “prevenir” da modernização “estrangeira”, Inezita tornou-se, além de apresentadora e cantora, professora de folclore brasileiro.  De 1982 a 1996 assumiu a cadeira de folclore na Universidade de Mogi das Cruzes.  E a partir de 1983 até o início do milênio ministrou a mesma matéria no curso de Turismo da Faculdade da Capital, uma universidade privada de São Paulo (NEPOMUCENO, 1999, p. 331).  

A TV estatal tornou-se o ultimo bastião dos caipiras.  Com Rolando Boldrin no “Sr. Brasil”, e Inezita Barroso no “Viola, minha viola”, a TV Cultura, uma emissora criada em 1969 pelo regime ditatorial, tornou-se o único lugar possível para aqueles que tentaram resistir à maré modernizadora da música sertaneja, como analisou Inezita Barroso em 2001:
São 21 anos brigando por ele [o programa Viola, minha viola]. Não vou dar o meu trabalho para ninguém.  Tenho uma produção interessada, que respeita o caipira. Mas já sofri muito com gente que não entende o universo caipira. Por que não podemos falar nóis?  Querem globalizar tudo? Então mandem para a Globo. Cada um tem seu jeito de falar, de se expressar. Um dia, vou escrever a historia do meu auditório.  Ali, a gente não admite concessões. Não estou procurando dinheiro. Se quisesse, abriria uma butique. Nunca tive essa ambição. Talvez eu seja bem caipira, mesmo, pois os verdadeiros caipiras não tem essa ambição.58 

Embora Inezita estimule os “globalizados” a ir para a Globo, fato é que durante pelo menos dez anos a emissora carioca privilegiou os caipiras aos sertanejos, como demonstrei.  
Embora o auge dos caipiras nos anos 80 tenha sido superado pelo apogeu comercial e popular dos sertanejos na década seguinte, não se pode apagar o fato de que durante pelo menos uma década o caipira também foi um produto bastante rentável.  E mais do que isso, tornou-se algo desejável e de “bom gosto”.  Tratava-se menos de um mero produto simplesmente manipulado pela indústria cultural, e mais de uma identidade social que era compartilhada (e também por isso comercializada) por setores da sociedade ligados a uma matriz estética folclorista e nacionalista.  Buscavam combater o que viam como “deturpação” da arte rural.  

Foi neste momento que a MPB, resgatando a vertente folclorista dos anos 60 (pré-tropialista), aproximou-se dos caipiras, catalisando sua legitimidade e dando amplitude àquele projeto.  Essa aliança durou pelo menos até a segunda metade dos anos 90 e explica em grande parte (embora não exclusivamente) o repúdio vivido pelos sertanejos quando do auge popular deste gênero entre a década de 80 e a seguinte.

No entanto, contrariamente ao que afirmam aqueles identificados à matriz caipira, também esta teve sua identidade mediada pelo mercado, assim como a música sertaneja.  O entendimento desta questão, guardadas suas sutilezas, torna possível olhar também para a música sertaneja para além do mercado.  A matriz sertaneja foi também um projeto da sociedade brasileira na qual grande parte da população buscou se identificar e viu seus valores serem reinventados e mediados em diversas instâncias desde a década de 50, sendo o mercado uma delas.  Com certeza não era a única, nem talvez a mais importante.
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